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Resumo: .Analisar a incidência e a prevalência das infecções de pele e tecido subcutâneo em crianças 
durante o período de 2017 a 2022, com ênfase na variação ao longo dos anos e nas diferenças 
regionais no Brasil. Estudo descritivo transversal de morbidade hospitalar por ocorrência 
segundo o ano de atendimento, faixa etária, sexo, cor/etnia, média de tempo de permanência, 
óbitos e taxa e mortalidade entre janeiro de 2017 a dezembro de 2022 obtidos no DATASUS com 
tabulação dos dados a partir do programa TABNET pela lista de morbidade CID-10: “L00 a L08- 
infecções da pele e do tecido subcutâneo”. Os dados foram filtrados para abranger somente a 
faixa etária de menores de 1 ano e entre 1 a 9 anos de idade. Segundo os dados de Morbidade 
Hospitalar do SUS entre os anos de 2017 e 2022 o total de pacientes menores de 1 ano e de 1 a 9 
anos internados devido a infecções de pele e tecido subcutâneo foi de 649.844. O ano de 2020 foi 
o ano com maior número de casos (81,12%, n= 527.212). Esses pacientes hospitalizados foram, 
em sua maioria, em caráter de urgência (70,31%, n= 456.915) e eram, majoritariamente, do sexo 
masculino (%, n= 357.410) e pardos (%, n= 428.825). Entre a faixa etária analisada a condição 
demonstrou ser mais prevalente em indivíduos com idade entre 1 a 4 anos (%, n= 311.924) em 
comparação a menores de 1 ano (%, n= 215.264) e entre 5 a 9 anos (%, n= 122.656). A média de 
tempo de permanência hospitalar dos foi 5,5 dias sendo que indivíduos na faixa etária de 5 a 9 
anos tiveram uma média acima do esperado com 6,3 dias. Em relação aos anos analisados, 
também constatou-se um total de 85 óbitos e uma taxa de mortalidade de 0,1%. A partir do 
exposto, os resultados dessa pesquisa demonstraram que as infecções de pele e tecido subcutâneo 
representam um problema significativo de saúde pública, mostrando um número alarmante de 
pacientes com menos de 10 anos de idade internados por essas enfermidades. Logo, o 
impressionante número de internamento, faz imprescindível considerar atribuições adequadas 
para abordagem dessa adversidade a partir de vigilância epidemiológica e pesquisa, para priorizar 
e fomentar intervenções nos locais e grupos mais acometidos, com o objetivo de reduzir a 
incidência dessas infecções de pele e minimizar as internações melhorando a qualidade de vida 
das crianças afetadas.
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